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Um aspecto da manifestação feita em Tavira·
ao ilustre Chefe do Estado

REPORTAGENS ENGRACADAS
,

o SR. DOMINGOS UVA
[OnTRIBUIU [OM UMA fi En E R O � A OADIVA

para «O LAR da CRIANÇA»
A prestimosa associação de benefi­

cência local, ...0 Lar da Criança»,
tem singrado através das maiores vi­
cissitudes graças à boa vontade e

proficiente acção de meia dúzia de al­
mas caridosas e da colaboração de

alguns tavirenses �endo continuado a

sua obra benfaze¡a de arrancar 80S

perigos da rua jovens pobres cujas
famílias não têm possibilidades para
as manter.
Sem amparo oficial o «Lar da Crian­

ça. luta com serias dificuldades para
se manter.
As' faltas suruern a cada passo e há

poucos dias a sua santa protectora,
senhora O' Adelina Pereira Estêvão, .

incansável dirigente daquele humilde
e desconfortável enxame, verificou
que as suas pupilas estavam quase
impossibilitadas de sair à rua por fal­
ta de calçado.
Lançado o apêlo às almas genero­

sas eis que imediatamente se abriu o

coração generoso do conhecido be­
nemérito algarvio sr, Domingos Uva
que ordenou a imediata compra de
todo o calçado necessário para as in-
ternadas. ,

Por mais este gesto dignificante
apraz-nos felicitar aquele nosso bom
amigo.

D. FRANCISCO RENDEIRO
O Santo Padre nomeou o Senhor

D. Francisco Rendeiro, Bispo do A t:

garoe, segando informação da nun­

ciatura da Santa Sé, em Lisboa, pa­
ra coadjutor e sucessor do Arcebis­
po Bispo Conde de Coimbra, Senhor
D. Ernesto Sena de Oliveira.
Até à data ainda não foi designa­

do o novo Bispo do Algarve.
Felicitamos o Senhor D. Fran­

cisco Rendeiro por tão alta distin­
Çao que acaba de lhe ser concedida
fazendo votos pelas suas felicida­
des no desempenho da sua tão nobre

quão elevada missão espiritual.

. Este número foi visado, pela
Delagaçãtl OB Gaasura

'! Aft","

26 JUI', ,,,'

DEP. LEG,

(Continua na 4.° página)
...,

Comércio de Portimão
Completou 39 anos de existência

este nosso prezado colega, semaná­
rio defensor acérrimo dos interes­
ses da importqnte e progressiva ci­
dade de Portimão.
Ao seu ilustre' Director, nosso

prezado amigo sr. Pedro Octávio
da C. Leal. assim como a todos
quantos trabalham naquela Redac­
ção e aos seus colaboradores. en­

viamos as mais expressions sauda­
çOes com votos de muitas prosperi­
dades para o seu jornal.

.

8�Bn B� ��In FESTAS DA MISERICÓRDIA
do C.I.SM.I.;
CONFORME já noticiamos, reali-

zam-se nos próximos dias 31 de
Julho e I de Agosto, as comemora­

ções dos 25 anos da criacão do Cen­
tro de Instrução de Infantaria, nesta
cidade. festa que coincidirá com as

cerimónias do Juramento de Bandei­
ra do 1.0 ciclo do C.S.M. -5." turno
de 1964165, cujo programa a seguir
transcrevemos:

,

Dia 31 de Julho
De tarde - Festival Desportivo no

Campo de Jogos da cidade: Gincana
automobilística ; Finais dos campeo­
natos desportivos.ta)
A noite - Concerto pela Banda do

R.I. 16, no Jardim Público da cidade.
Dia 1 de Â90st�
De manhã - Formatura geral do

Centro; às 8,50 horas, Missa �ampal
na parada do Quartel
Cerimónias do Juramento de Ban­

deira (12 horas)
Recepção à Bandeira Nacional;

Leitura dos ·Deveres Militares; Alo- I

cução por um oficial instrutor; Alo­
cução do Director do Centro; Ratifi-

(Continua na 4.° página)

(QMfMORA�ÃO DO X ANIVfRSÀRIO
--- da 'Morte de

(ALOUSTE GULBENKIAN
Obras de arte de extraordinário

valor, desde Rubens a Degas,' desde
famosas tapeçarias de A ubusson a

peças que pertenceram aos palácios
imperiais de Viena e S. Petersbur­
go, figuram na colecção da Funda-

(Continua na 4.° página)

pROSSEGUEM corn P entusiasmo
habitual os tr: balhos rle orna­

.

mentação de carros e Dl1rCOS destina­
dos às tradicionais e grandiosas fes­
tHS re Tavira.
É jR no pr óxi mo dia 15 de Agosto

que terão o seu inicio com H realiza­
ção de um Torneio Poetico, no Jar­
dim do Castelo, seguido de um t rar­

den-Party, abrilhantado por uma das
melhores orquestras do Pais.
Conforme o regulamento publicado

no último número do nORSO jornal «e-

rão admitidos ao Concurso três g�ne­
ros de poesia:
a) - Quadra ..
bi - Poesia obrigada a mote.

e) - Poesia alegórica a Tavira.

A quadra para glosar, da autorla do
Poeta Isidoro Pires, é a seguinte:
Dei voltas ao pensamento
E, nessas voltas que eu dei,
Deu-me a saudade o momento
Da volta em que te beijei I

.

O prazo de ent-relo1a
das produções termina.
no dia 10 de Agosto.
Todos os esclareci­

mentos sobre o certa­
me poderão .ser pedi­
dos por escríto à .CO'­
missão' do Torneio
Poético das Festas de
Tavira ••.

As iluminações e or­

narnentações . do' Jar­
dim público e recinto
anexo estarão a- cargo
da firma' «('onstantino
Lira, e os fogos de ar-

. tiñelo serão fornecidas
pela casa António J.
Fernandes & Filh os -

Lanhelas - MinlTo, que
tão,' grandiosos êxitos
têm obtido nas Festas
de Tavira.'
Logo que o progre­

ma esteja deñnitiva­
.mente elaborado infer­
ruaremos os nossos lei­
tores..
As festas realizam-se

nos dias 15, 22, 28 e 29
de Agosto. conforme

.

já foi anunciado.. .

+---------------�

Um Poético aspecto
do fardtm
do Castelo

«SORRISOS», fruto de diversos sen.

timentos: - os que aão amigos, ter­
nos, e aqueles outros que, ou revelam

cinismo, despeito, ironia, ou troça,
E ESTES, SIM, são, para ele, «gume
de punhais».
MAIS:

«Ambição é uma cruz,
Feita da luz que Be almeja ...
e tão intensa essa ltiz
Que cega quem quer que :reja.»

Esta definição, Minhas Senhoras
e Meus Senhores, mostra bem o que
há pouco disse.
O ambicioso, na sua desmedida co­

biça, inveja e não olha aos meios;
para conseguir os fins. Todos os

meios serão Iícítos, desde que sirvam

para, com eles, se obter o que se pre­
tende, para se atingir o alvo ambi­
cionado.
Vive numa obsecação constante,

JOGOS FLORAIS

.-----------------

(CONCLUSÃO)
O Poeta considera e define o SOR­

RISO como lampejo de ardor senti­

mental, para imediatamente estabe­
lecer a diferença entre todos os

Banda die Tavira

Sob a regência do maestro Sebas­
tião Leiria I ealiza esta Banda, amanhã,
dia 26, no jardim público, um concerto
das 22 às 24 horas

permanenté, que constítut a sua cruz,

porque ele a nada mais atende dO

que à sua ambição. Tal cruz é' feita,
precisamente, da' 'luz que, para o

Poeta, é o desejo de se conseguír C)

fim que ele, o ambicioso, pretende
atingir.

,.';i ,

.' :�/
Mas essa luz, o mesmo é dizer,"'esse

desejo, é tão forte que o cega, que
cega... afinal, qualquer arnbícíéao,
Quereis melhor definição de AM-

BIÇAO?
.

O Poeta definiu-a � verso, e muí,

(Continua IUI J.• pdflllll)

Instiluto D. Francisco Gomes
Do Presidente d�. Dtrecção ,¡jo

Instituto D. Francisco Gomes,.{c.a­
sa dos Rapazes). recebemos um ofi­
cio de agradecimento pel-a noeea
colaboração dada à reatização das
festas em beneftcto daquela instiuu»
ção de caridade.
Registamos o gesto simpático e

escusado será repeti-lo, a Casa dos
RapaHcs pode contar sempre COm �
(4Q.j8Q (ll,Qdalo qoio.

-Crónica.
LISIOA... \'-

por: I.lmEm:ro CONC.I�ÃO���:i.�=-
AMOR ••• MIHERIO fURBO I

Lemos há dias num jornal
diário o relato de mais um cri­

me, cuja origem nasceu de
uma paixão intensa I Depois da
leitura daquela notícia ficamos
a pensar que afinal, em pleno
século XX, continuam a existir
as mesmas paixões violentas
de outrora que faziam heróis
batalhar pelas suas damas nos

Torneios Medievais ... ou cria­
vam fervorosos monges, cho­
randc pelos claustros silencio-c­
sos e frios dos Conventos, os

seus amores contrariados.
Afinal, ontem como hoje, há

quem se submeta' ao destino de
sonhos fugazes e consiga rir-se
deles ... Há quem chore de pe-

(eontim4!f n!l 4.· ¡M,liIUlJ

TROVA
Tinha apenas o impressão
E ogara já me convenço,
Embora digas que não
ti mesmo aquilo que eu penso.

Vlrf¡ínlQ Pire,
,

'

A PUBLICIDADE pode hoje considerar-se a primeira potência
do mundo. Faz, desfaz, arma, desarma, cria, mata como um

monstro, ora maldito, ora benéfico.
Negócios? Que são sem ela? Celebridade, ganhos, dalento.

reconhecido, valor de qualquer categoría, tudo permanece apa­
gado sem ela, que leva ao conhecimento geral o acontecimento
particular.

E tanto pode, e tanto manobra, que a grande potência da
informação é difusão, à força de se sentir soberana, menospreza
as realidades e fabrica a verdade a seu talante.

Foi, por exemplo, o que acabou por acontecer a propósito
.

da viagem presidencial ao AI-
••••••••••••••••••••••••

garve, reportagem em que só
havia dificuldade em contar os

tópicos escolhidos, sem estar a

compor nem enfeitar visto que,
S. Ex.", o Sr. Presidente da
Republica, por toda a parte re­
cebeu as· ovações devidas ao

seu alto cargo, acrescentadas
da amabilidade que a sua pes­
soal simpatia soube inspirar.

Folha do Doming.o:'
Completou �1 anos de Dido:\·este.

nosso prezado colega, brilhante "Se­

manário da Diocese do Algaroe, de
que é seu ilustre Director o nosso

praeado amigo sr. Padre Carlos do
Nascimento Patricio. e respectloa­
mente chefe de Redacção e Admi­
nistrador os também nossos presa­
dos amigos srs, Padre Dr; Clemen­
tina de Brito e professor António
Domingues Fernandes. .

Por tal motioo
:

endereçamos .a

Podemos informar os nossos lei- «Folha do Domingo» as nossas-cor- ,

tores, e especialmente os poetas, diais feltcttações com votos dé. mui-
que os Jogos Florais de Quarte/ra tas prosperidades que sao extensi-

terão lugar no dia 21 do próximo r DOS a todo o seu corpo redactorial.
mês de Agosto. I

As modalidades do concurso sao
de poesia obrigada a mote, quadra,
soneto e põesia Iirtca. As produções
podem ser entregues até ao dia 17
do mês acima referido, com três ct)­
pias dactilografaâas, de cada mo­

dalidade, e nunca com mais de dois
trabalhos, inéditos.

Os prémios para os poetas em pri­
meiro lugar classificados, serão pe­
cuniários, haoendo ainda diplomas
e mensões honrosas.
No próximo número daremos a

constituição do juri deste já tão
(alc;utio tameto poétiçQ.

De
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D 0$ li vros
'Jorn.I' feminino - Recebemos
o n o 183, r eferente a julho, deata
magnífica revista. onde em cada
pà¡;lna lie encontra um assuuto

de palpitante ínrereese.
Actufllidade8. moda8, Ieltur-aa,

cnrrevtatas, conselhos útets, etc.

p', efazern o interellJlante da "im­

pâtíca.revísta ilustrada com e xce-

Ien tes fotog r-avuraa.
'

Obrils de £"akespeare - Aca­

ba de satr o-fascículo n.O 33, des r a

obra genial do imortal escrttor
Inelês 'lue foi Shakespeare.
Publtcacân.cesta d98"obra8 de

Sbakespeare que vêm preencher
uma grande lacuna que de hã mui­
to tie fazia senrir nail bibliotecas
mail! exigentes, numa excelente
edição em bom papel.
O presente fascículo ocupa-se

do «Hamlet», uma dae maís belae

tragêdías do famoso escrttor!
,-Eva - Publtcou-se o n.? 1122,-re·'
ferente a Julho, desta simpãtica

,

revista feminina ilustrada da que
,

desde 08 comentár-ios da sua ilus­
tre dírectora às aetual idades, to­
do o seu sumàr+o rransceude da­

queje ínteresse que é próprio das
boas revísras .

Na -capa. uma excelente foto do

popular artista Raul Solnado e Il

sua verdadeira hístôrta. aumenta
as curtoeídades. A eleição de MI81>

Portugal, a conversa com a8 'elto­
ras de joão Gsspar Stmões, os,
Beat les naordem do Império Bri­
tênlco, etc, etc, bastam para atrair
todas as aten çõea das suae leito­
nI8 e até de multor Iettoree.

Ciência e Técni,ca Flscal- Re­
c ebrrnos o Boletim da Direcção­
. Geral das Contr ibulções e Impos­
tos, n.O '25, referente a Março, or­
�ão de grande utilidade não 8Ó
par-a o� profi8í'4ionai8 de finanças,
cOmo para todos Oil que trabalham
no for-o, corner-ctantes, Iudusrr-late,
ere,
Parecer-ea. notícías," resoluçõee

admintatra tivas, j ur'ísprudêncía,
earudos; doeurneutos, etc. eis o 8U­

màrio do presente volume.

Tribunal Judicia'.
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
o Doutor António Luiz Fi­

gueiredo Vasco, Juiz de Direito
da Comarca' de Tavira.

.

Faz sab�r que no dia 29, do
corrente mês de Julho, pelas 9

, horas é 30 minutos, na Rua
José Pires Padinha, desta cida­
de, n.OS 26 e 28, de polícia, no
,inventário facultativo em qu� é
inventariado Dr. Zózimo Soa­
res Rarnós e inventariante D.
,Maria da Encarnação Viegas
lYlansinho Ramos, que corre

termos por este Tribunal, vão
pela 3.· vez à praça para serem

arrematados separadamente, '
e

não por verbas, por qualquer
preço, diversos móveis de casa

de habitação, material cirúr­

gico, utensilios., de cozjnha e

outros de uso doméstico.
Tavira, 14 de Julho de 1965.

O Juiz de Direito

António Liliz Figueiredo Vasco
O Escrivão de Direito

Seba8tíão Baptista Leiria

AR.RENDA-SE
Urna horta, no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, com
[lora, abundância de água, di­
yerso arvoredo, casas de habi­
tação e suas deperidências.
Tratar com o seu proprietá­

rio. António de Mendonça Lin­
Jo, no' referido sítio.

-

t
Â'g,radeciinento,
fJri()r ralmil Vleea�

-A família do Prior Palma
Viegas, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente, por des­
conhecimento de moradas e

ilegibilidade de ,assinaturas,
verü por este meio agradecer
reconhecidíssima a todas as

pessoas que lhe manifestaram o

sell pesar e às que o acompa­
nharam à sua última morada,
hem como a tódas as pessoas
que se interessaram pejo seu

estado de saúde, durante a

doença qUé o vitimou.

POVO ALGARVio

S. LUIS PARQUE
--' F'ARO -,­

Hoje, A Sombra do 'Zorro,
(estreia) em cinemascope e te­
cnicolor. 12 anos.

Terça-feirr, Tó¡ó e Cleópa­
tra, (colorido) e Escândalo em

Milão. 17 anos.

Quarta-feira, 20 quilos de
Sarilhos e Ratoeira Humana.
17 anos.

Qainta-feira, A Lenda do
Castelo Maldito e As Nulhe­
'res do Cântaro (colorido). 17
anos.

Sexta-feira, Cine-Clube so

para sócios.
.

Sábado, A Taberna Maldita
e A Revolta doe Escravos. 12
anos.

Domingo, O Túmulo do Fa­
raó (colorido) e A Casa dos
Sarilhos. 12 anos.

ARRENDA-SE
Propriedade com terra de se­

mear, nora, árvores de frutos,
no sítio de Santa Margarida.
Quem pretender dirija pro­

postas a Coronel Baptista Pe­
reira,' Av. Miguel Bombarda,
141, 4.° - Lisboa.

VE�DEM-SE
Uma propriedade no sítio do

Pinheiro, que consta de terra
de semear, vinha e casa de mo­

radia, à beira-mar.
E uma courela de terra no

mesmo sítio local (Rato) que
consta de terra de semear e fi­

gU�lras.
Quem pretender" dirija-se a

Sebastião Gonçalves Páscoa,
sítio do Arroio (junto à Esta­
ção da Luz de Tavira.

,_

ARRENDA-SE

Propriedade próximo da Luz
de Tavira e junto à Estrada
Nacional, com cerca de 20 hec­
tares, amendoal, olIval, figuei­
ral, alfarrobal e fruteiras di­
versas de regadio; todos os có­
modos e engenho com motor.
Informa solicilãdor José Luís

Cesário, na Rúa Alexandre Her­
culano, 18-1.·, Telefone 138 -

Tavira.

�IDa(ÕeS lerrouiárlas entre Portu·
Dai e a fran(a pelo «Su�·6KDress»
Comunica-nos a c. P. que no

propósito de se melhorarem as

ligações ferroviárias entre Por­
tugal e a França, facultando-se
paralelamente maior conforto
ao Público pelo maior número
de lugares oferecidos, foi re­

solvido tornar independente do
ramo espanholo «Sud-Express»
que c,ircula entre Lisboa e Hen­
daia e entre'Irun e Lisboa.
Neste novó ramo do «Sud­

-Express»
.

circula, em todo o

seu trajecto, uma carruagem­
-restaurante que assegurará,
aos passageiros que o preten-

'

dam, um eficiente e completo
serviço de refeições, tanto nor­

mais como avulsas.
São mantidos os horários em

vIgor, no percurso nacional,
bem como no trajecto francês.

Pela Imprensa
o Figueirense

Completou 46 a008 de publtca­
ção elite nO¡J80 prezado colega.
btasemánárto que nos viaíta se­

rnanalmente. orgão ao serviço da

Ft;uelr}1 da Foz e do aeu concelho.
.r. inteligentemente dirigido Ptl­

lo seu Ilustre Director sr. Aníbal
Correia de Mat08, a quem envía­
mos felicitações com votos since­
raR de longa vida para o seu Jor-
nal. '

Notícias do Douro

Entrou no seu 32.0 ano de publi­
cação eare OOSIIO prezado colega
que lie publica na progressíva vUa
de Peso da Régua.
Ao seu director ar Rui Manuel

de Oliveira Machado, asaím como

a todos quantos nele trabalham,
enviamos cordtaís saudações com

sinceros vOt08 de maítae prospe­
rtdades,

NECROLOGIA
José de Sousa Reis

No passado dia 8 de corrente,
faleceu nesta cidade o 8r Joeé de
SOU8a Reís, de 63 anos de idade,
empregado da junta Autónoma
dos Portos de Sotavento do Al­

garve
O falecido ara casado com a 81'."

D. Maria da Conceição Quintas
Reis e pai das senhcrae D. Irene
Reinaldo Reís Azinheira. espoea
do sr. Eduardo Ventura do Carmo
Azinheira, gerente da firma J.J.
Celorico Pahua, D Maria Natàlia
Reis Arrepia, esposa do sr Carlos
Alberto Arrepia, funcionàrio do
Ministério' da Marinha, em Porti­
mão, e do ar Custódío Francisco
dos Reis, escr-iturár-io da Cas» dos
Peecadorea de Lagos, eeposo da
!'r.a D. Chrfatíane Ducournau d08
Reis, reeidente em Por-timão,
O seu funeral reallzouee com

grande acompanhamento na tarde
de 9 do corrente.

Dr. João Domingues Medeiros
Faleceu hã días em Lísboa, o IIr.

Dr, João Doiuíuguee Medeiro!!. de
25 anos, notãrio e advogado. na"
tural de Vila Real de Santo Antõ­
nio. ¡':ra casado com a .r." D. Ma­
ria das Dores Abreu Gutierrez
Medeiro. e pai do sr. Dr. J08é Do­
míngues Medeir08 e da 8r." Dr •

D. Maria da8 Dore8 Medeiros No­
bre.
Os seu8, resto. mortai8 foram

tranep(),rtadoR em auto fúnebre
para o cemitério de VHa Real de
Santo António.

,

,Ali familiall eulutadas endere­
çamotl 8en,tidos pê.,ame8.

Arrenda·se OU dá-se de m'eias
Uma prollriedade no sítio

de Amaro Gonçalves, de 'se­

queiro e regadio, 2 noras uma

com motor, com os 4 ramos,
casas de habitação e várias de­
pendências.
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves, Rua das Olarias, 21
- Tavira.

J()aquim J'edrc S()are�

T
Missa de Sufrágio

A familia do desditoso Joa­
quim Pedro Soares, participa
às pessoas amigas que será c�­

lebrada no próximo dia 10 de

Agosto, pelas 8,30 horas, na

igreja de Santiago, missa do
1.0 aniversário da sua morte,
al?radecendo a todas aS que se

dIgnarem assistir ao piedoso
acto.

I
-

J. PACHECO
I

R.
T � V I RA

Fábricas de moagem de
fa�inha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com ,que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
\

tenham a consagração do

público Que os con�omCl�

TELEFONE l::¡

....�..� ..

APA�TAÚ() 13

........................
• •

'j. Notícias Pe5soais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anoæ

Hoje - D. Esmeralda da Conceição,
menina Maria Valentina da Concei­
ção Albino e os srs. Rogério JIJdice
Leote Cavaco e Joaquim de Sousa
Ribeiro.
Em 26 - D. Maria Henrique Pata­

rata Martins, Mile Maria João Bap­
tista do Carmo, menina Susete de
Jesus Faustino e o sr. João Fernan-
des Cruz.

.

Em 27 - D. Gertrudes Fernandes
Pires Peres, D. Lucinda Matia Cor- ,

reia, D. Maria da Conceição Forra,
menina Luisa Maria Lindo e Lopes e

os ers. Humberto Correia, Joaquim
António Correia e Correia, Orlando
Sérgio da Conceição Minhalma e Car­
los Manuel dos Santos.
Em 28 - D. Alice do Nascimento

Peres, D. Maria do Carmo Vergues
Silvestre, menina Gabriela Maria Mi­
nhalma eo sr. Virgilió Correia Mon­
teiro.
Em 29 - D, Clementina de Sousa,

D. Teresa de Jesus Vieira Bento, Mie
Maria Helena Romeira Canseira Bem­
posta e o sr, José Leonardo.
Em 50 - D. Mllria Angela da Con­

ceição. Mile Donatilia Cavaco da Sil­
va, menino Manuel Alberto Arnedo,
Mota e os srs. Dr. Rui Jorg,> Amorim
Ribeiro, Domingos de Sousa Uva e

Eng.o Oscar Reis Cunha.
Em 51 - Mlle Francisce da Con­

ceição Neves, D. Benvinda Maria é, o
sr. Fernando Guerreiro de Sonsa.

Partidas e Che�adas

Por' motivo de serviço, deslocou-se
a Lisboa, tendo vindo a esta cidade a

fim de visitar seus pais, o nosso con­

terrâneo e assinante sr. José Maria
Menau, agente da Polícia Internacio­
nal e Defesa do Estado, em Luanda.
- Tem estado tias Caldas de Mon­

chique, fazendo a sua cura de ál;!uas,
a nossa assinante e conterrânea sr."
D. Maria Isabel Larcher.

- Foi nomeado mediante concurso

escriturário de Finanças � encontra­
-se prestando serviço na Repartição
de Finanças do 7.0 Bairro Fiscal de

Lisboa, o nosso assinante sr. Jorge
Valentim de Sousa Costa,
- Com sua esposa regressou de

Itália, onde esteve em serviço profis­
sional, o nosso prezado amigo sr ellg.o
Agrónomo José Franci'sco Pereira da
Assunção, Subdirector da Estação
Agrária de Tavira e Provedor da Mi­
sericórdia local.
- No .gozo de férias e8teve un8 dias

na Ilha da Madeira, devendo em bre­
Ve seguir para Itália, Suécia e Aus­
tria, o nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. JOSé João Santos Dores,
funcionário da Companhia Portugal e
Colónias, residente na capital.
- Encontra-se passando a éPoca

,
calmosa, na sua Quinta de Bernardi­
nheiro,

.

nos arredores desta cidade,
o nosso prezado amigo e con�errâneo
sr. capitão António Pedro de Brito
Aboim Vila Lobos. '

- Regressou de A ngola, onde este­
ve em missão de defesa da nossa so­

berania, o nosso conterrâneo sr. José
Manuel dos Santos Correia.
- Ue visita a seus pais encontra-se

nesta cidade, com sua esposa e filhos;
o nosso conterrâneo e prezado assi- \

nante sr. João Bruno da Rocha Pra­
do, agente técnico de engenharia, re­
sidente na capital.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso em Alma­
da, dando à luz uma· criança do sexo

masculino, no passado dia 4 do cor­

rente, a nossa conterrânea sr. a D.
Vivelinda Cavaco Cruz, esposa do
nosso colaborador. sr. Jorge Cruz,
funcionário de Finanças. em serviço
naquela localidade.
Desejamos felicidades ao jovem

casal..
Casamtlnto

No passado dia i il do corrente, ce­
lebrou-se em Lisboa, na igreja de
Nossa Senhora de Fátima, o enlace
matrimonial da noasa conterrânea,
sr a D. Ol�a JOSé Dias da Cruz, pro­
fessora oficial, filha d" sr.a D. Eu�é­
nia de Jesus Dias da Cruz e do sr.
António Marcelino da Cruz, já fale­
cidos. com o sr. João José Afonso,
Fernandes, empregado bancário em

Luanda, natural de Cabanas de Tavi­
ra, filho :da sr.a D. Est�r da Silva Afon­
so e do sr. José Manuel Fernandes,'
já falecido.

Apadrinharam o acto, por parte
da noiva a sr.a D, Vitória de Melo Al­
meida Rocha e o nosso conterrâneo
sr. Joaquim António Serrano Dias,
comerçiante em Estremoz e por parte
do noivo, a sr.· D. Maria Paulina Ra­
mos Menau, professora oficial em

Lisboa e o sr. Venceslau DominI/OS
da Cruz, Ç!uarda-Iivros do B N, U.
nesta cidade.
O casamento realizou·se por pro­

curação, tendo representado o noivo
na cerimónÍl¡ o tio e padrinho da noi­
va, sr. José de Oliveira, comerciante
nesta cidade.
A fim de, se juntar a seu esposo, �

noiva seguirá em breve para Luanda.
onde o casal fixarà residência.
Aos cônjuges desejamos felicidades.

No passado dia ç¡ do corrente, ce·
lebrou-se na igreja de S Pedro, em
Faro, o enlace matrimonial da nossa

cOllterrânea sr.' D. Edite Chagas Ne­
ves, �entil e prendada filha do sr.

Paulino Ga:;¡o Neves, comerciante e

da sr.a D, Maria Rosário Chagas, já
falecida, com o sr. António José Quei­
rós Gonçalves, natural de l<el:lende,

Fim de Semana

do Comércio de Tavira
A Comlssão Directiva do Grémio

do Comércio d08 concelhos de Ta.
vira e Vila Real de Santo António,
informa 08 aeus agremiados da
àrea desta cidade, de que está pen­
dente da CAmara Muníc ípal deste
concelho a autorização para ser

criado em Tavira o regime de Fim,
de, Semana, a quem foi enviada
após a reunião deste Organtsmo
em 11/61965 a respecttva petição.

Viagens nacionais e

ao estrenqeiro
A c. P .. facilita-lhe, sem

qualquer encargo, a entrega do
seu bilhete de caminho de fer­
ro, quer para viagens nacio­
nais, quer para viagens inter­

nacionais, em sua própria casa

ou no seu escritório.
'

Utilize para sua cornodidade
mais este serviço da C. P ., re­
quisitando 'pessoalmente o seu

bilhete nos Despachos Centrais
do caminho de ferro, em Lis­
boa,
Poupe tempo e pO,upe passos

Temos o maior prazer em o

servir.

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio de

S. Pedro, freguesia de Santia­
go, com casas de moradia e

suas dependências, que consta
de sequeiro e regadio, com 2
noras e diversos ramos de ar­

voredo.
Trata José Ludgero Bacalhau

ou Rolandino Marques Pal­
metra.

I\rrenda-se
A propriedade »Moita Re­

donda», no sítio de Estiraman­

tens, Moncarapacho, constando
de terra de semear com vário
arvoredo e casas de moradia
e suas dependências.
A courela «Os Pretos», no

sítio do Poço das Figueiras,
Moncarapacho, constando de
terra de semear com arvoredo.
Informa: José Albino, na Re­

partição de Finanças ou na

Rua da Oliveira n.O 2 - Tavira.

C.ASEI RO
Precisa-se para pequena pro­

priedade.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Fazenda de sequeiro, no sí­

tio do Almargem, denominada
«Covas de Gesso», com bastan­
te an'oredo, alfalTobeiras, oli­
veiras, amendoeiras e casas de

.

moradia, por três anos.

Dirigir propostas em carla

,fechada, até ao dia 10 de Se­
tembro p. f. a António Santos
Beleza, Avenida Dr. l\1,ateus
Tei"eira de Azevedo, 69 - Ta­
vira. Reserva·se o direito de,
não entregar caso não interesse.

B I C I C LET,A
Dt; senhora, em. born estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Lamego, furriel miliciano.
Paraninfaram o acto por parte ria,

noiva, seu irmão sr. João Cha�as Ne­
ves e sua esposa sr." D. Maria Hel.e­
na Costa Viegas Neves e por parte
do noivo, o sr. Octávio Rafael Pinto
e sua espo"a sr· D. Maria do Rosá­
rio Sancho Pinto primos da noiva,
reside utes em Vila Real de Santo An­
tónio.

. Foi celebrante o reverendo Prior
rl.nt<).nio do Nascimento Patrício que
fez aus noivos uma brilhante alocução,
FinJa A cerimónia tal ser\1ido Ulli

finu copo de áQuu aos con vidados, lia
Pa'stelflria Gardy, em Faro.
Us noivos se\.!lllram ,m viagem ut!

núpcias para o �orte do Pais,



IIOVO
,

)

(Co�tinuaçíJo da 1.° pdgina)

to bem. E 'definiu-a com perfeição,
porque ele, jamais, foi ambicioso.
E podia tê-lo sido, e dessa ambição
ter-se aproveitado. Não quiz, e nunca

se mostrou ambicioso. Por essa luz,
ele não quiz cegar, e... não cegou.
Apesar disto, conhecia a ambição

de outros, de muitos outros. Dai, .a
sua apontada e lida quadra.

.

E agora, o Homem ensimesmado,
que em duas quadras lapidares, pa­
tenteia todas as suas locubrações:

«Nunca pensei ser assim,
(Tão triste a gente ser velho! ... )
Tenho saudades de mim,
Quando me vejo. a um espelho»

E
«Por transtormação, existo
No mundo que não tem fim,
Que serei eu depois disto f

'Que tui eu antes de mim 1»

Estas duas quadras foram dedica­
das por Isidoro Pires, a José Viegas
Mansinho, seu 'e meu grande Amigo
de sempre. Por isso, dada a dedica­

tória, e porque, para mim, José Vie­

gas Mansinho era como um Pai, dan­
do-me sempre conselhos - tantas e

tantas vezes, até já depois de me ter

formado - interessando-se, sempre,
,

por mim, quer directamente; quer em
conversas com meu Pai, eu que nun­

ca mais esqueci José Viegas Mansi­

nho, tenho pelas duas referida,s qua-
e

dras, ainda que elas não tivessem be­

leza (e têm-na) uma especial pre­
dilecção.
A primeira quadra revela 'o tor,

mento dum homem que, tendo Sen­
tido e amado a sua mocidade, V:m,
COMPREENDE e SENTE, A BUA

VELHICE.
E ENTÃO, já não se reconhece, e

confessa ter saudades do homem que

foi, do homem que amou a vida;
homem que já não é ele, mas outro,
QUE DO PRIMEIRd TEM BAUDA­
DEB. llJ, em suína, o eterno proble­
ma da velhice. E para o confirmar,
há, nele, um desabafo de alma: -

«Tão 'triste a gente ser velho .•.»,
.

Quanto à segunda, ela dá mais que
reflectir;
Parece, à primeira vista, que tal

quadra contradiz os sentimentos, a

fé, as crenças religiosas - diga­
mos' - do Poeta, dado que ele come­

ça' por dizer «POR TRANSFORMA­

çÃO EXISTO», para terminar desta
forma: - ,.-«QUE SEREI EU DE­
POIS DISTO? QUE FUI EU AN­

TES DE MIM?».
Para interpretar esta quadra. te­

mos de ver e observar o seu autor,
«no mundo que não tem tim",»
E porque é homem, interroga-se:

- Que fui eu antes de eu ser? QUE
SEREI DEPOIS DE DEIXAR DE
SER?
Quem diz isto. Quem 'pergunta isto,

quem se interroga sobre o problema
do «BER» e o do «NAO BER», não é

Um poeta vulgar.
Esta sua quadra tem acentuados

laivos anteríanos., porquanto também
Antero se preocupou com os ditos
mundos.
Nele, Isidoro Pires, e, sempre quan­

to a mim, havia a preocupação da
razão da sua existência, corpórea e

espiritual, preocupando-o, ainda e ao

mesmo tempo, o QUE· SERIA ELE

depois da sua vida terrena: - Alma
direita ao ceu, ao Céu em que ele
acreditava? Ao Purgat6rio,· ao In­

terno, em cuja existência ele tam­
bém cria?
Dai, ele perguntar: - Que serei

eu depois disto?
E aqui têm V. Ex.'· li minha mo­

desta opinião sobre a razão da per­
gunta que Isidoro Pires, formula.

Errada, ou não, é o meu pensar.
Mas esta quadra, a última, está

directamente relacionada com esta.
outra:

«ô natureza és a escrava

Deste desígnio protundo:
Transformas o mundo em p6
E o pó transtormas em mundo ...»·

Aqui temos a razão de o Poeta
dizer que o MUNDO NÃO TEM FIM,
e isto por virtude das apontadas
transformações, - do p6 em mundo;
e do mundo em p6.·
No entanto, e a par disto, há tima

saliente diferença entre as duas com_

posições do Poeta.
'

,

Efectivamente, na primeira, Isido­
ro Pires põe o problema da transfor­
mação, após, e pela morte, quanto a

si, como homem, e tendo em vista o

desprendimento da alma que se ele­
vará ao Céu, ficará no Purgatório),
ou descerá ao Inferno. NA SEGUN­
DA, porém, essa transformação será
geral, já não haverá problemas de
alma e de re_inos supra-terrenos.
Todavia, ainda aqui o Poeta fala

em «DESIGNIO PROFUNDO», o que
mostra que, mesmo sob este aspecto,
E NESTE CAMPO, ele, o Poeta, crê
na Influência Divina, na indicada es­
cravidão da Natureza.
Finalmente, e sempre quanto a

mim, eu considero que as duas qua­
dràs em referência, são a influência,.
vislumbrada em belos versos, daque­
If\ frase, pensamento, lema, ou dile­
ma, como se lhe queira chamar, de
todos conhecido:

MEMENTO, HOMO, QUIA
PULVIS ES, E'J.' IN PULVEREll1

REVERTERIB» - Lembra-te, 6 ho­
mem, que és p6 e que em p6 te há8-
-âe tornar, como se lê no Génesis e

em qualquer simples missal.
Li isto em latim, há muitos anos,

e pela primeira vez, num cemitério.

Impressíoneí-me, confesso-o.
Temos depois, ao ouvir Isidoro Pi­

res declamar a sua QUADRA, lem­
brei o que, anteriormente, tinha lido.
De tudo quanto deixo dito, resulta

o que já afirmei: ---:- que Isidoro Pi­

-res transformava-se, multiplicava-se.
. Passando a outro aspecto, Isidoro
Pires foi um Poeta do mais puro li­

rísmo, com todas as suas cambiantes,
desse lirísmo incomparável de .JOÃO
DE DEUS.

Assim, e em primeiro lugar, em
certo passo da sua Obra, há, por
exemplo, esta 9,uadra:
«Coração, tante de amor,
Gomo invejo o teu viver!
Tu és tudo neste mundo,
Mas sem o mundo te ver!»

Consequentemente, Isidoro Pires
consíderava o coração como FbNTE
DE AMOR, como sendo tudo na

terra. (

Para ele, portanto, o amor é o que
de mais belo, llJ A COISA - chame­
mos-lhe assim - que, ÚNIGA, existe
no nosso planeta. E ele, O AMOR, é
fruto do coração do homem.
Nesta quadra, estou a adivinhar á

predílecção do Poeta. llJ que, tal como
o cantado coração, ele, o Poeta, que­
ria fazer muito, MAS SEM O MUN­
DO O VER, escondido na sua casa

da Horta da Atalaia...
'

Porém, o lirísmo do Poeta acen­

tua-se, sempre com intenção, sem­

pre com bondade.

Demonstremo-lo, com mais algu­
mas das suas quadras:

«A estrela do meu d(lstino
Deu-me o que nunoa: pensei:
Deucme o te« olhar divino,
Num. olhar que te lancei.»·

«Nwm. pranto feito de .mágoa,
'Gerada duma afeçção,
A. água corre âos 01h03,
Na.s 'nasce do coração»

«Toda a casinha algarvia
Sem chaminé rendilhada
Lembra a vivenda sombria
Duma alma abandonada.»

«B6 ,�m artista de raça,
Algarve, como tu és,
Poderia ter a 'graça
De dar graça às chaminés.:.

«GOfJinhas_ da. beira-mar,
Gasinhas da beira-serra,
Ghr;J,miné,s a tumegar,
Haja paz na Nossa-Terrat»
«Algarve, terra a gritar,
Onde a, beleza nasceu!
Onde à povo vai ao mar

Gam os olhos titos no Oéü!»

Mar e Céu, O pescador vai ao pri­
melro por necessidade e é seu amigo.
Porém" esse seu amigo é paradoxal­
mente traiçoeiro. E assim, o pesca­
dor, crente como é, põe os olhos no

Céu; para que tal traição não apare­
ça, E ERA ISTO O QUE O POETA
URICO QUERIA SIGNIFICAR; na

última quadra que ouvides ler.
E para terminar esta parte, ainda

uma outra quadra, tão linda, para
mim, que não resisti à tentação de
a ler:

«Que grandeza está vincada
Nas tuas taces divinas"
Bão ruínas de beleza
E beleza de ruínas! ..•»

Nesta altura, eu comparo Isidoro
Pires a Augusto Gil, o sublime autor
de inconfundiveis trocadilhos, como
no GANTO DA GIGARRA, nos VER­
SOS, em O GRAVEIRO DA JANE­
LA, e enfim noutras obras da sua

autoria.
.

Minhas Senhoras e Meus Senhores:

Isidoro Pires - o Homem, o Tavi­
rense, o Orador, e o Poeta - daria
para mais de uma simples palestra.
A sua obra - digo-o sem louvami­

nhas a que não sou adrede - daria
para uma Antologia dos Poetas Ta­
virenses, antologia que é pena que
ainda não se tenha feito.
Por tudo isto, passemos à última

parte daquilo que quero focar: - O
SONETISTA que Isidoro Pires toi:
Além daquele que já foi recità.do,

há um que mostra, plenamente, o seu

lirismo, a sua meiguice temperamen­
tal, - digamos -, a ternura da sua

alma e que ele dedicou ao seu amigo
Dr. Rita da Palma, V. Ex.·a vão ouvi-
_lo. Vão ouvir:

'

p R O PRIEDADE
Arrenda-se, no sítio da Go­

mcira, Conc�i<;:ão de Tavira,.

que consta de casas de habita­
ção e várias dependências a.le­

XCl", terreno c!f' �('queiro (' re­

gadio, com diverso arvoredo.
Nesta Redacção se informa.

LEMBRAS-TE?

«Foi em Agosto -. Lembras-te, Maria?
Que o ieu- olh,ar me viu e cativou.
Há quanto témpo já! ... e, todavia,
Gomo ó tempo depressa se passou!

«Inda havia no ar a luz do dia,
Nesse dia que � mim não se apagou ..•
E a Lua que entre brilho« já nascia,
Gomo um balão vermelho se eleoou.

«Gantava a fonte de água fre8ca e pura,
Aonde, ias e aonde tui, então,
Quando 08 teus olhos, tontes de ternura;

eAo8 'meus ,'mostraram como 08 qnjo8 8ão,
Be eu tora à tante matar a securo,
'Morto de, sede trouæe o coração! .••�.

Quereis mais
�

puro poeta Urico?

Quereis mais, linao soneto, em que a

par da forma' Impecável, há o fino

conceito, tecido - passai a expres­
são - com punhos de renda, de mis­
tura com uma graça excepcional,
aquela graça, aliás, que andou sem­

pre, de mãos· dadas, com o Poeta?
A seguir, NATAL; soneto em que

o Poeta" mais uma vez a par do seu

lirismo, mostra a sua Fé:

Oiçamos, portanto ... NATAL:

Caseiro, Rendeiro ou Meelro
Precisa-se para· boa proprie­

dade de sequeiro.
Informa a Quinta da Baliei-

ra- Tavira.

·
«Não se apa!l,ara a voz da profecia ...
E a estrela surge, que de Deüs é escrava,
Em cambiantes de sonho e de may,Í,a
-' Um clintico de luz n08 despertcwa.

/'

«Era nctscido o Filho de Maria,
Na paz que o seu amor santiticava;
Naquela noite, a torça mai8 bravia
Um sorriso dos CéU8 a dominava.

,(

teria de enquadrai; Isidoro Ptres- nu­
ma escola Uterária.

:E o que.va termínar, tentarei fazer
e oxalá qua

'

o c;on.s1ga.
Vimos' e referi todas- as facetas

que, sob o aspecto líterârío,' apresen­
tava e a.presenta �doro )?ires,
Feito isto, temos de dizer que Isi­

doro Pires se enquadra na Literatu­
ra Contemporânea, chefiada por An­
tero, Eça de Queiroz, Oliveira, Mar­
tins, Ramalbo Ortigão e Gu�rra Jun­
queiro, o chamado GRUPO DOS
CINCO.
A influência DESTlDS CINCO foi

decisiva sob todos os aspectos, na li­
teratura contemporãnea portuguesa.
E nesta época contemporânea, so­

bressaem, NA. POESIA, os nomes de
Guerra Junqueiro, Vicente Arnoso,
GomeS Leal � Augusto Gil.
Como diz Mendes dos Remédios,

«a poesia liberta-se de fórmulas, é

Independente, ínsubmíssa, individual».
Pois bem, Minhas Senhoras e meus

Senhores, é nesta escola contempo­
rânea, neo-romántica, se assim se lhe
quiser chamar, que eu enquadro Isi­
doro Pires, continuador de Augusto
Gil, parceiro, no tempo, de Silva Ta.
vares, trilhando a senda, o mesmo é

dízer, o lirismo de João de Deus, esse
poeta que, por si s6, criou uma es­

cola.
Isidoro Pires, algarvio de gema,

poeta inato, dotado duma sensibili­
dade extraordinária, duma grande in­

teligência, provada e comprovada, foi
até onde só pode ir um autêntico

poeta. _

Na sua obra, servindo-me «muta­

tis, mutandis» do que alguém escre­

veu sobre Augusto Gil, depara-se-nos
o verso melodioso, o ritmo suave, uma
linguagem inalteràvelmente bela e

tudo tão simples, que �e dina, partido
da. própria alma do povo que apren­
deu de cor muitos dos seus versos».

Nos versos de Isidoro Pires está
retratada a sua, alma, está fotografa­
do o seu génio: - expontâneo, .sím­
ples, bondoso e terno.
Até quando é sarcástico, Irreveren,

te ou irónico, o seu sarcasmo, a sua

irreverência ou a sua ironia, não
ofendem. "-
Eu disse expontâneo, porque Isido­

ro Pires não trabalhava. o verso, não
. andava à procura da rima, não rima­
va por rimar.

! .. Em tudo Isto não ·hã rima for­

çada, não há quadra rebuscada, pois
sempre que tal acontece não existem
versos deste quilate.

Minhas Senhoras e Meus Senhores:

·
«Evocando o presépio de Belém,
Virgem-Mãe, terna cecém,
Pedi ao eosso Filho, 0. Bom-JfI,_sull:
«Como outrora, na noite de Natal,
Be exterminem paixões, génio do mal

.

'. Que é o mesmo que O fez morrer na cryJz • .,

Ainda, outro SÓNETO;� o ...

REDENTOR

. eJá se perdera há muito o Paraf80,
E 'o homem vive imerso em densa treva,
Bem. reâenção, nem dia de Juízo;
(In!'lizes· pecaâoree de Adão e Eva!). '

',\ •

o',

eMail Deus e�tetlde Oil braçOIl para a Ten-a,
·Num trémito'de amor e de alegria; ,

E a cristalina luRi, que em si encerra,

Df!s']ionta no réçaço de Maria .••

cE· a �is santa da8 llantas que há flO' O�
Foi tecendo de lágrimas o vé"
Que acalentava o cO"yo de, JelJ1!-&;

«E Jesus, Deus-Menino, Redentor,
Veio trazer ao mundo um nooo amor·

·

. E morrer pelo mundo numa cruz.»

Por um lado, os seus versos' saiam- ,

-lhe . sem esforço, a borbotar, qual'
água pura e cristalina de preciosa
fonte.

'
..

Por outro, em todas as suas qua­
dras, em quase todos os seus sone­

tos, hã qualquer' coisa, há qualquer
sentimento que o Poeta quer cantar
ou transmitir. Neles, não hã - di­

gamos - o vazio que se encontra
em muita composição que logo mos­

tra a preocupação da rima, a oboes­
são da .forma, do seu autor,
NÃO. Isidoro Pires pairava multo

para lá disto.
Ora gracejando, como em

\
.

. ,

Todo o homem deve ter a noção da
perfeição ou da imperfeição do seu
trabalho. :Ill o

.

que acontece comigo.
De facto, o meu trabalho, além de

pobre, está imperfeito.
Isidoro Pires e a sua Obra mere­

ciam mais, de alguém, outro que não
eu, mais sabedor.
Além disso, a. obra. de Isidoro Pires

as suas ànálise e apreciação são di­
fíceis, pela multiplicidade das suas

facetas, pelo tromsiormiemo da per-
80nalidade do. Poeta, em·. d.!'lsdobrar
constante .

Como disse, Ialdoro PIre. darla
para mais de uma palestra.

-

A outros, por isso, deixo o encar-:

go de continuarem a presente.
E para quem, um día, me aliciou a.

vir aquí, vai, neste momento, a mi­
nha repreensão por esse alícíamen,
to, tanto mais que ele era reforçado
com a amizade que sempre tive por
Isidoro Pires, quando vivo, e pelo
mais, profundo respeito que tenho
pelo seu nome, depois de morto.
Eu sei, Senhoras e Senhores, que

nem a todos agradará o que acabei
de expor.

.

E sei-o, porque, habituado a lidar
com os homens, conheço as vicissitu­
des da vida, portanto, a desses mes­

mos homens. DIGO-O COM A INDE­
PENDlllNCIA E ISENÇÃO QUE ME
SÃO PROPRIAS.
Negar ou ocultar o que' afirmei,

seria mascarar a verdade:
ln é em obediência a essa. verdade

que eu digo a. V. Ex:··: Vim aqui, co­
mo de principio disse, única e 8im­
plesmente para r.endfP' justiça a quem
bem a merece: - E é· o caso de Isi­
doro Pires.
Não hã vaidade de quem quer que

seja. Há, sim, a minha lamentação,
por não saber fazer, escrever e di­
zer. .. MAIS E MELHOR.
E por assim ser, e porque assim

é, humilde e contrictamente, agrade­
cendo a V. Ex.·· a vos,sa preciosa e
estoica atenção, limito-me a. dizer:
- à mem6ria de Isidoro Pires, Ami­
go, Tavirense ilustre, Orador fluen­
te, Poeta de raça, dedico às pobres,
humildes e despretenclosas palavras
que, com paciéncia, acabais de ouvir.
Disse.

Joaquim Eduardo Fernandes

Âgradecimento
A familia de Joaquim Eduar­

do Fernandes, na impossibili­
dade de poder fazê_lo pessoal.
mente, cumpre o doloroso de­
ver de agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada
e bem assim ás que directa ou

indirect�mente lhe manifesta..
ra.m Q �t:u. pesar.

pleno de- amor e de bondade, desse
, Ideal que António José de Almeida
considerava, num âo« seus discursoll
inolvidáveis, como ebola de oiro a

rolar num céu azul) o poeta faz vo,

tos para que, como outrora, na NOI­
TE DE NATAL, exterminem paixões,
génios do mal que são os mesmos,

que O fizeram - a. Jesus - morrer

na Cruz.
E era essa exterminação que Iai­

doro Pires desejava. Daqui, os seus

referidos Sonetos ...

Minhas Senhoras e meus Senhores:
«6 Bol que és o rei. da vida,
Deves viver descontente!
Batres desprezo de morte,
Pois ninguém te olha de jrentet»

A obra de Isidoro Pires, a sua anã­
lise e apreciação, daria para muito

tempo, e é tempo de terminar. Por

isso, não as posso fazer.
Direi apenas que a obra. de Isidoro

Ptres coristttuí, por si só, uma «Anto­
logia». E isto pela riqueza das suas

quadras, pela beleza das suas redon­
dilhas, pela delica.deza dos seus so·

netos, por tudo, numa palavra, que
. a sua obra nos oferece.

Mas pS>ra lá da obra, muito para.
lã da obra, estA o pulsar dum corac;io
que muito amou em vida as gente!:!
e a sua terra,. porque Isidoro Pires
foi um poet;a., amando e cantando,
sobMtudo, as .coisas e os homens, o

carinho, o arnor, e todos os ideais e

virtudes que são inerentes à pes­
soa humana.

Estes sonetos enternecem-me, e eu Quer se queira, quer não, Isidoro
sou insuspeito, por conhecidas razões. Pires FOI UM GRANDE POETA.
E eternecem-me, porque Isidoro Dai, Júlio Dantas ter afirmado no

Pires, para, lá da sua Fé, antevia, via seu PrefAcio de eVERSOS:. que ele,
e prescrutava e, sobretudo, VISIO- Isidoro Pires, era um homem da ve-

NAVA, o Menino-Deus como O Sím- lha escola e da velha arte, um poeta
bolo do' amor, da fraternidade entre sincero, sentido e simples, cultor
os homens. mais ou menos clAssico do soneto e

E esse amor, e es�a fratern,idade, M;EJSTRE DA QUADRA POPULAR,
«desponta» - para o Poeta _ no que trabalhou com perfeição. Pode

regaço. de Maria.' alguém �precia.r menos algumas das
,suas compo.sições; mas toda a gentePor fim, o Poeta diz que JESUS, �

as sente e as entende, porque a poe-O REDENTOR, veio trazer ao mundo sia que ele semu e, amou, com osUM NOVO AMOR, ao mesmo tem- olhos postos em .João de Deus, fói a.
po que aponta os· vendilhões do verdadeira poesia, a poesia eterna».
templo. E mais à frente:
Pondo de lado, abstraindo de cre- <! ( ".) o último livro de Isidoro Pi-

dos religiosos, vendo Jesus Cristo, em res, VERSOS, estA publicado; na rica
Filho de Deus, ou como Místico, lou antologia do Algarve, há mais um
como Profeta, ou como Pioneiro, na poeta; a obra desse poeta - veio de
época histórica em que ·Ele apare- água pura e cristalina - inspira-se
ceu, ver-se-A, o que Ele passou a di- nas velhas formas tradicionais. Guar-
zer, o que Ele passou a proclamar, o demos para ele um lugar. na nossà
que Ele começou e, na CRUZ, aca- estante - e no nosso ,coração».
bou ,por defender, ver-se-á, POR TU- Assim o disse .Júlio Dantas. Nada
DO ISTO, que o Poeta tem razão, mais é preciso.
'luando (jluminado �elo 14(1(d �ri4tão", CQ�t.W1� N �� 4.,� ,\At

Ora, sarcástico, cómo no Parafra­
seando» Augusto Gil, em que o Poeta
diz:

«Verdade sem fingimento,
Gostam de ouvi-la? Pois tomem:
Blulher de cabeça leve
Torna pesada a do homem •..»

Ora irónico, como ne,sta quadra:

«Vejo-te sécia na ,rua

E em lucubrações «iu entro:
Be o mundo visto por tora
1!: o mesmo' que por dentro ...»



Crónica d� I lsboa
(ContinlUlÇiJo da J •• pdgl".,

na por um amor desfeitov que
a nós nos pode parecer piegas
nesta época em que vivemos,
mas cujas lágrimas são gotas
da própria alma a desfazer-se.. .

Há quem se revolte até ao am­

quilamento ... Há quem se .res­
tabeleça e quem nunca mats se

cureI ...
O Amor, o Coração I
Que sabemos nós deles, cons­

tantes pesquizadores dos seus

anseios ? Porque pretendemos
sondar-lhes' os mistérios.rper­
feitos ou imperfeitos, se todos
nos, mais tarde ou mais cedo,
ficamos agrilhoados aos seus

elos, que não sendo de aço, são
de rijeza maior ainda por se­

rem feitos de ternuras, de sor­

risos e de beijosJ- elos impal­
páveis - que nem mesmo, a

morte (como foi o caso daque­
la notícia que lemos), conse­

g-ue às vezes romper ou p.artir.
E pensamos:

- Que va�dade
é a nossa de querer aquilatar
os sentimentos do coração, se
eles também nos prendem, se

nós somos átomos da sua Lei,
simples poeira da sua própria
fatalidade?
Tantos são os que procuram

.estudar e compreender esse

sentimento que cada vez mais
os envolve a sombra do mis­
tério. O Amor há-de ser sem­

pre a terrível e graciosa incó­
gnita que desafia todas as ha­
bilidades e que, embora algu­
mas vezes diga muito ... não
diz nada I

'

Quem sabe o que é o Amor?
Todos sentimos qp,e é um

nome doce e venenoso; que é
fera 'e fúria; liberdade e cati­
veiro I Dir-se-ia que é' aquilo
que não é ... e que muitas ve­

zes vem a ser o que não quere. ,

O Amor é - como no caso

que lemos - a morte da razão,
mas muitas vezes também a

vida dos cuidados a calcar to­
das as Leis e atropelando até
mesmo as de Deus.
Por isso no mar encapelado

que é o mundo em' que vive­
mos, ouvem-se cânticos que
encantam ....olha-se a lu� <J.ue
cega ... anseia-se o desejo Ill-

'

quieto e teme-se o dia de àrna­
nhã ao'mesmo tempo que se

deseja.
O que sabemos nós, afinal,

- vítimas ou heróis - das vi-
'cissitudes do Amor?

-,

O Amor é aquilo que lemos
na notícia simples dum Jornal?
Sim I Porque o Amor é tudo

aquilo .. , é ludo isto e é mais
do que tudo isto, e afinal não
é nada disto, porque não se sa­

be o que él

VOlTA AO BRA�ll

,

Mais um êxito do Ciclismo
Nacional em Terras distantes.
Mais um clamoroso triunfo

dum tavirense que lá longe,
nesse País irmão - o Brasil -

fez transbordar de entusiasmo,
e porque não, dizê-lo de são

patriotismo, todos aqueles que
ali moirejam o pão de cada dia,
roidos de .inrensas saudades.

Os Algarvios que por lá la­
butam, mais do que ninguém,
por terem na prova três patrí­
cios, seriam, certamente, dos
mais clamorosos no entusiasmo
e na vibração pelo êxito de
Sérgio Páscoa e 'de Portugal!
Está, pois, de parabéns o

Algarve I Está de parabéns o

Ginásio de Tavira e o Louleta­
no que pelo, esforço dos seus

ciclistas Sérgio Páscoa, Jorge
Corvo e Victor Tenazinha que
levaram até ao Brasil distante
a mensagem de saudade de to­
dos os Algarvios I

.

Só por esse facto mereceu a

pena o esforço dos nossos ci­
clistas. Só por essa razão nós
nos regozijamos pelo triunfo
este ano, do nosso Sérgio, Pás­
coa, do mesmo modo que vi­
brámos de orgulho pelo êxito
do Jorge Corvo, na mesma

prova, em 1964 I
Um c outro, honrando o

Desporto Nacional honrará'm
ao mesmo tempo a terra que
os viu nascer' e que continua,
hoje como ontem, a acreditar
no seu real valor..

Só a 'graJ1de'·Imprensa p�rEi­
ce ter ignorado a representa­
ção de Portugal" na Volta a S.
Paulo. Eram páginàs inteiras
de prosa fartamente documen­
tada com imagens fotográficas
da Volta à França e da Volta
do Futuro .•. enquanto aos por­
tugueses que prestigiaram o

nosso Desporto, apenas se de­
dicavam meia dúzia de linhas
com a classificação obtida em

cada etapa l ...
Estes fados são a confirma­

ção do modo como são trata­
dos nos grandes jornais os des­

portistas dos peque�os clubes.
Como seriam diferentes os tí­
tulos e él extensão dos noticiá­
rios, se em vez dum Jorge Cor­
vo, em 1964 ... e um Sérgio
Páscoa em 1965... os vencedo­
res fossem um João Roque ou

um Peixoto Alves I

Mais uma razão, portanto,
para estarmos todos de para­
béns! .o brilho do triunfo de

Sérgio Páscoa, foi tanto maior

quanto maior foi o esqueci­
mento a que o votaram. duran­
te os 15 dias em que passeou
a sua camisola amarela pelas
estradas do Brasil.
A Imprensa de Portugal qua­

se esqueceu os ciclistas, que
honraram a nossa terra!

.

Mas os portugueses dt) outt�
lado do oceano, que aos mr­

lhares, na hora da consagração,
entoaram o Hino Nacional, de­
ram uma .lição de patriotismo
aos portugueses de Portugal,
principalmente aos «Homens
dos Jornais, da Rádio e da T.V.
Bem hajam I

Bodas d4!' Oiro

d o C. I. S. M. I.

(Co!lti�lUlÇao da I.- ".",..,

cação do Juramento de Fidelidade;
Desfile das forças em' lpaFada perante'
a Trtnona de Honra.

Homenagens
Aos combatentes caídos e¡n com­

bate e à cidade de' Tavira';' Desfile
pelas p'ri�.cipais artérias da cida�e;
Continência em marcha ao Monumen­
to aos Mortos da Grande Guerra,
onde será postada uma Guarda de
Honra.

'

Inauguração da Exposição de Arte
Ultramarina ; Visita ao aquartelamen­
to da Afalaia,
De tarde - Festival Militar na Cam­

po de Joi;!os do Ginásio Clube de
Tavira; Classe de glnáetica.educatl­
va : Classe especial de saltos : Exer­
cícios de aplicação militar; Evolu­
ção de táctica - ordem unida por
uma escola. de 400 instruendos (tatoo
militar).
A noite -- Sarau cultural recreati­

Vo na cerca do Quartel da Graça, em
que cooperarão actuais e antigos
instruendos daquele Centro.
A cidade aguarda nesses dias festi­

vos a presença dos antigos alunos do
C.I.S.M.!, que há 25 anos aqui esti­
veram e, tal com o se projecta, se reu­

nirão num banquete de confraterní­
-zação com os antigos camaradas e

oficiais.
Presta a sua colaboração na realí­

. zação do sarau culturar um grupo de
gentis senhoras tavirenses,
Na noite de 51, no jardim público,

durante o concerto da Banda do R.I.
16, funcionarão tômbolas e barracas
de bolos, cujo produto da vendá re­

verterá para as casas de caridade
local.

FOJl1oS 'informados' que já deram a

sua adesão para colaborar no sarau,
os antigos alunos' do Centro, artistas
Igrejas Caeiro, que virá acompanha­
do de sua esposa, Filipe de Brito e

Paulo Jorge, Aguardam se porém, ou­
tras adesões.

'(8) A final do Campeonato de fute-
.

bol da 5," Região Militar que deveria
ter o seu termo em Évora, aprovei­
tando a circunstância festiva, realí­
zar-se-á nesta cidade, para a classífl­
cacão do campeão Regional, o qual
depois jogará em Lisboa para apura­
ment.o do campeão -nacional,
Jogarão portanto as equipas do Re­

gimento de Infantaria n.O 5, de Beja,
eda Escola Prática de Artilharia, de
Vendas Novas.

,
,

LIVROS
Antigos e modernos., no­

vos ou usados. Compram-se
e pagam-se hem, seudo de
interesse.

C A 8 A B R A 81 ,L - T A V I R A
,

R E p O R T A G'E N S

ENGRAÇADAS

,

Não era, portanto, missão di­
fícil, obter nos locais algumas
informações e compor a noti­
cia descrevendo o que o repor­
ter observou.
Assim o teriam pensado mas

ninguém o verificou.
Certo importante diário pu­

blicou' uma fotografía da nossa

cidade, fotografia onde os na­

turais se reconheceram a si
mesmos e aos que os cerca­

vam, e leram com espanto que
se tratava da visita a Olhão.
Outro não menos importante

diário fez o prato mais acorn-

'panhado de dislates: o ilustre
visitante recebeu cumprimen­
tos do presidente do município
e de toda a vereação, à entra­

da, deante do edifício da Câ­
mara Municipal (?j e em se­

guida, acompanhado por estas

personalidades dirigiu-se ao

Palácio da justiça onde rece­

beu as saudações do povo, ca­
minhando a pé pela rua prin­
cipal da Vila até em frente ao

correio, jantando depois em

casa do presidente da Câmara.
Estas notícias. largamente

adubadas de desacertos, pude­
ram os tavirenses verificar até

q�e ponto estavam erradas.
Nas notícias. que enchem os

,jornais, acerca das desordens
em Atenas, do mal-estar no

Vietname, ou dos desacatos no

Iémene, é que o mísero leitor
não sabe destrinçar o certo do
errado e engole, gota a gota, o
sumo falsificado que a agência
publicitária lhe destila na taça
do seu jornal. preferido.

(ALOUSIE GULBENKIAN
(Contin"tição dá I.- pd"".,

çdo Gulbenkian - sem dúvida uma

das mais preciosas do património
cultural europeu - que há dias foi,

'patenteada ao Chefe do Estado, aos
membros do Governo e do Corpo
Diplomático e a uma centena de ou­

tros convidados izas salas do palá­
cio dos marqueses de .Pombal, em
Oeiras, hoje pertença daquela Fun-
'da.ção e servindo prootsõrtamente
de museu.
Foi esta a última das cerimónias

que assinalaram. com dimensão ver­

dadeiramente nacional e sempre
com a presença do Presldente da
República, a' passagem do décimo
aniversário da morte de Calouste
Gulbenkian, o milionário arménio
refugiado em Portugal, quando da
segunda Grande Guerra e que ,a

Portugal deixou a maior parte da
sua imensa fortuna.

'

Da forma como essa doação foi
aplicada - quer no campo da cul­
tura como no da assistência - deu
conta, em síntese, o Presidente do
Conselho de Aministração da Fun­
dação Gulbenkian, Dr, Azeredo
Perdigão, ao discursar no descer­
ramento da estátua do benemérito
milionário, erguida no antigo Par­
que de Palhaoã, em Lisboa, da au­

toria do mestre Leopoldo de .4l­
meida.

O Chefe do Estado 'entregou pes­
soalmente a comenda da Ordem de
Cristo à filha do patrono da Fun­
da.ção, Rita Essayan e presidiu, de­
pois, à inauguração do planetário
Gulbenkian, anexo ao museu da
Marinha, em Belém, instrumento de

divulgação ctenttftca cuja impor­
tância foi salientada pelos minis­
tros das Obras Públicas e da Mari­
nha, respectivamente Eng. Arantes
e Oliveira e Contra-almirante Quin­
tanilha de Mendonça Dias.

Sociedade Recreativa de St. fstêvão
Hoje, realiza-se, em recinto ve­

dado, ao ar livre. um festival pro,
movido pela Socíedade Recreattva
de Santo Estêvão, no qual colabo­
ram a orquestra Melody Band e o

famoso Rancho Folclórico da Caea
do Povo da Conceição de Tavira'
De tarde, haverá um torneio de

malhas, com prêmíos para os pri­
meiros claestñcados.
O festival encer-rará com um

animado baile.

Arrenda-se

FOI tornado público o concurso pa­
ra as empreitadas das seguintes

obras:
Reparação do C. M. 1257 (troço do

C. M. 1257 à Mata de Tavira) 1.8 fase.
Construção da E. M. 504, lanço en­

tre Cachopo e o limite do Concelho
de Loulé, troço de Cachopo a Vale
João Farto" 2.8 fase.
Beneficiação de Fontes Públicas

no concelho de Tavira, 2;8 fase.
Arruamentos na Aldeia de Cacho-:

po, 2.8 fase. '

Pavimentação do Largo da Igreja
da Luz de Tavira.
Pavirnentação do Largo da Igreja

de Santo Estêvão.

FOI paga na Caixa Geral de Depósi­
'tos, Crédito e Previdência, a im­

portância de 285890$40, referente a

amortização e juros da 4." prestação
do ernpéstirno de 6500 contos.

FORAM mandados elaborar os pro­
jectos para o arranjo dos seguin­

tes arruamentos.
Travessa da Caridade. Travessa do

Trem, Rua Peixinho de Vides. Rua da
Porta NOYa, Rua do Bairro Jara, Lar­
go do Cano e Estrada da Bela Fria,
Rua das Olarias, Atalaia Pequena e

Calçada e Largo de D. Ana.

JOOOS fl_OR�I�
BOC¡¡O�¡¡MOS

,

Termina no próximo dia 31 do
currente Q prazo para entrega dos
trabalhos para os I Jogos Florai8
Bocageanos, que se realizam em

Setúbal por iniciativa da Aéade­
mia Luisa Todi e Integrados no

programa comemorativo do II
CentenArio do nascimento de Bo­
cage.
Os peémíos prtncípats 840 :

Soneto. 3 000$00
poesta Iírfca, . • • • 2 000$00
Poesia obrigada a mote. 2000$00

(oncurso de Ilustração de Poesias

,
Entre, todos os pintores estâ

aberto concurso, até 31 do corren­
te, para escolha das d,qa. melho­
res Hustracõee de' poeslee de Bo­
cage. a premiar com 12600$00 e

7500$00. "

08 quadro. deverão ter a medi­
da minima de 0,60 x 0.44) e ser en­

viados A Academia Luisa Todf, em
Setúbal.

POMARES
Arrendam-se os pomares de

citrinos da Fazenda Nova e S.

Domingos, no sitio da Asseca.
Trata António Marques Trin­

dade - Tavira.,

, I

No sítio de Bernardinheiro,
terra de sequeiro e regadio,
com diverso arvoredo, nora e

tanque, casas de habitação e

várias dependências.
Tratar com Maria da Con­

ceição de Sousa Rico, Rua Dr.

Aug,ust.o da Srlva Carvalho, 10
-1av'll'a.

Ii()I�ltl VA\S(tO IVA\ fJA\i\�IA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- CI4111-.4 _ 2(10' (lU.4f¿TVI
RES TAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

- Dos 84 candidatos à admissão
nesta Escola, apenas um deles foi
excluido nas provas escritas. Isto
confirma o mérito profissional dos
professores primários do Concelho
de Tavira.

- As provas orais dos candida­
tos à mesma admissão tiveram iní­
cio da 6.a feira passada, dia 23 de
Julho, e deverão estar concluidos no
dia 29 do corrente mês.
- Nos dois últimos dias do mes­

mo mês, decorrerão na Patã,' os

eXameSjinaiS do curso de Aprendi­
eagetn gricola, que tem sido mi­
nistrado sob a orientação da Esco­
Ia Técnica de Tavira.

Os 'srs, Directores da nossa Esco­
la Técnica e Estação Agrária, farão
parte do juri dos referidos exames.

_)'i'=-""-Jpela
CIDADE
... e:

VILA REAL DE SANTO ANTONIO I

Novas (orrespvndên(:Ii)\
bcm(árlas - Na Praça da Re­
pública, no escritório do sr.

José Francisco da Encarnação,
está !nstalad� uma correspon­
dência da importante firma
bancária Totta-Aliança, que de
futuro efectuará diversas ope­
raçoes.
- Também na Rua da Liber­

dade foi instalada uma corres­
pendência do conceituado 'Ban­
co Pinto & Souto Maior, que
efectuará descontos e outras
transacções bancárias.
A ambos desejamos muitas

prosperidades nos seus negó­
cios que de certo modo pode­
rão influir nas prosperidades
da balança comercial do nosso

concelho.
•

fDrmdt'la dt? :tt?rvlço - Está
de serviço urgente durante a

/

presente semana a Farmácia
Aboim.

VE'DOR
Responsabiliza-se por todas

as buscas de água, determinan­
do-as cientificamente, com ver­

dadeiro conhecimento.
Tratar com Francisco Mar­

tins, Monte das Figueiras de
Baixo - Loulé.

Teléf, 321 - 32:¿ - 323I

s.• R.

Junto '�e freguesia de Conceição
Concelho de Tavira

EDITAL
Sebastião Luzia Guerr-etro Lima, Presi­

denté da Junta de Freguesia de Conceição
do Concelho de Tavira:

Faz público-que no dia 15 de Agosto do corrente
ano, conforme é tradicional, realizar-se-a nesta freguesia a
VIlI Feira Franca de Conceição de Tavira, que constará de
feira de gados de todas as espécies, barracas e quinquilha­
rias etc. A feira realizar-se-ã em local mais proximo.da al­
deia que nos anos anteriores.

Para constar se publica o presente e outros de
igual teor que vão ser afixados nos lugares habituais.

Junta de Freguesia de Conceição do Concelho de
Tavira, 21 de Julho de W65.

o Presideute da Junta,

Sebastião Luzia Guerreiro Lima


